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A grande peregri­
nação nacionaf 

(IS do 1\tinio de 1024) 

Uma vez mais sem um reclamo 
se':' um con'":_ite, sem um simple~ 
avtso, o coraçao de Portugal latejou 
fortemente sob o impulso dominador 
e irresistivel da Fé e da devoção á 
aua:usta Mãe de Deus, e de todos os 
recantos do paiz uma multidão in­
numeravel de fieis, como um exerci­
to que obedece a uma ordem de 
commando, precipita· se em torren­
te~ caudalosas sôbre os paramos 
ándos e escalvados da Serra d' Ayre 
no centro da Extremadura. 

Nunca, como neste dia, foi tão 
gra~de a afluencia de peregrinos á 
reg•ão do mysterio e do prodígio 
á Lourdes portuguêsa. ' 

Cerc~ de cem mil pessOas segura­
mente, visitaram o local da; appari­
ções, rendendo o preito da sua ve­
neração e do seu amOr á gloriosa 
Padroeira da nação alli invocada 
com 0 titulo de Nossa Senhora do 
Rosario. 
E~ Torres Novas, onde passámos 

a notte de segunda para terça-feira, 
debalde tentámos conciliar o somno. 

Desde a vespera á tarde era in­
cessante o movimento de peões que 
se encaminhavam para a serra. 

~urante toda a noite o transito de 
::~tculos de toda a especie consti-
1 ta um espectaculo sobremaneira 
nteressante, que presenciámos com­

rnovldamente da janella do nosso 
quarto. As mesmas senas encantado­
ras de ~ue fomos testemunha na­
quela. Vtlla, de gloriosas tradições 
histor~cas e sempre gentilmente hos­
pltaletra, se desenrolavam em muitos 
outros pontos de concentração e de 
passage_m dos peregrinos, proxlmo 
de Fátima, como Leiria, Pombal, 
~homar, Abrantes, Villa Nova de 

urem, Rio Maior, Porto de Moz 
Alcobaça e Batalha. ' 

h 
Chegámos á Cova da Iria ás nove 

oras em ponto. 
Sobre a estrada e nas immedia­

ções estacionavam milhares de vehi-

A miraculada D. Emília de Jesus Oliveira 

cuJos de todos os feitios e tamanhos, 
desde o confortavel automovel de lu­
xo até á humilde e incomoda carro­
ça. 

Em torno da capella commemora­
tlva das apparições agglomerava-se 
e comprimia-se uma mole de povo, 
verdadeiramente colossal. 

Desde a madrugada que as missas 
se sucediam ininterruptamente, cele­
bradas por sacerdotes prévlamente 
inseri ptos. 

A multidão, em grupos, reza o ter­
ço em voz alta. De vez em quanào 
ergue-se um cantico em honra da 
Virgem. 

Em cada missa, emquanto um sa­
cerdote distribue a Sagrada Commu­
nhão, canta-se o cBemdito». Homens 
e mulheres de velas na mão fazem 
de joelhos o giro da capella. Em 
frente desta, a uma dezena de me­
tros de distancia, ergue se ao alto, 
sobrepujando todos os outros, o es­
tandarte da peregrinação de Porto 
de Moz. Obra prima do grande ar· 
tista Jorge Colaço, que o pintou ex-

pressamenfe para esta ocasião, atrahe 
·e prende irresistivelmente os olhos 
de todos os circunstantes, pela sua r. beleza ideal. o pintor transladou 

! amoravel e delicadamente para a te­
! la a scena imcomparavel das appa-

riçõe! 
Ao lado direito do espectador, 

vêem-se os pastorinhos extacticos 
deante da visão da Virgem, de ce­
lestial formosura, que lhes apparece 
de pé sobre uma azinheira. 

A' esquerda um pequeno rebanho 
de ovelhas pasta tranquilamente, ro· 
endo as hervas rachiticas e enfeza­
das que brotam de longe em longe 
entre as pedras da serra. 

E' meio dia official. Sufoca-se 
dentro do recinto do Santuario. 

Varios enfermos são levados em 
braços para junto dó altar. Entre el­
les vemos o conde de Margarlde, de 
Guimarães, paralytico e mude, e o 
capitão Sá Nogueira, de Santarem, 
tambem paralytico e quasi cego. 
Uma senhora bastante nova appro­
xima-se a muito custo do recinto sa­
grado e manifesta o desejo de en­
trar. E' D. Cecilia Augusta de Gou­
veia Prestes, de Torres Novas, cura­
da em Fátima no dia 13 de julho 
ultímo, de tuberculose pulmonar e 
peritoneal com ascit~ (hydropsla do 
ventre). 

Um sacerdote reconhece-a e faci­
lita-lhe a entrada, assim como a uma 
irmã e um sobrinho que a acompa­
nham. 

Proxlmo da capella assistem aos 
actos religiosos O. Maria Augusta 
Figueiredo e a menina Maria Amalhl 
Canavarro, ambas de Santarem, cu­
radas o anno passado, esta de uma 
meningite em 1 de Março e aquella 
de um tumor de caracter suspeito 
em 13 de Maio. 

Numerosos médicos, alguns de lo· 
calidades distantes, conservam- se 
dentro do recinto da capella ou en­
contram-se confundidos com a multi­
dão. Como em Lourdes, aonde acor­
rem todos os anos centenas de mé­
dicos de diversas nacionalidades pa­
ra estudarem á luz da sciencia os 
factos maravilhosos que se desenro­
lam deante dos seus olhos, vêem-se 
a IIi , professores ilustres das nMsas 
faculdades e clínicos de grande no-



meada da capital e de muitas ci­
dades da província. Junto do altar, 
um especialista distinctissimo de Lis­
bOa, que ainda ha poucos anos era 
atheu e livre pensador empregando 
todo o seu ardor combativo na guer­
ra contra a Egreja, segue attenta e 
piedosamente as cerimonias do au­
gusto sacrifício da missa. 

E' uma hora e meia official, a ho­
ra das apparições. De repente a tem­
peratura baixa extraordinariamente, 
a luz do dia diminue de intensida­
de e um circulo enorme e mysterio­
so circunda completamente o sol 
por todos os lados. 

Sóbe ao altar para dizer a ultima 
missa o rev. dr. luiz de Andrade e 
Silva, de Villa Nova de Ourem. 

Do pulpito Mons. Freitas de Bar­
ros faz em voz alta as invocações 
do costume, repetidas em côro pela 
multidão. 

Reza-se o terço e canta-se o Parce 
Domine, o Adoremos e o Bemdito. 

Depois da missa dá-se a benção 
com o Santíssimo Sacramento, pri­
meiro a todo o povo, e em seguida 
a cada um dos enfermos alinhados 
em torno do altar. 

Por fim sóbe ao pulpito J} rev. 
Luiz de Sousa, que falia sentida­
mente da Virgem Santíssima e do 
seu amOr a Portugal, tendo palavras 
vibrantes de justa indignação contra 
os excessos e exageros das modas, 
que com as suas immoralidades pro­
fanam indignamente os Jogares con­
sagrados a Deus. Algumas dezenas 
de milhares de exemplares da c Voz 
da Fát111a• são distribuídos gratui­
tamente pelos fieis. 

Desperta immenso interesse a cu­
ra extraordinaria de O. Cecilia Pres­
tes, de Torres Nevas, de que acima 
fallámos, cujo relato desenvolvido, 
acompanhado de atestados médicos, 
é lido com avidez e commoção. 

Em torno do poço circular que 
por quinze torneiras fornece a água 
da fonte das appariçõea, estaciona 
uma multidão immensa, que se reno­
va incessantemente, esperando cada 
um a sua vez de beber e prover-se 
da água, a cuja eficacia são atribui­
das numerosas curas extraordinarias 
e humaKamente inexplicaveis. 

São quási quatro horas. 
A asststegcfa começa a debandar. 
As estradu pr9ximas estão de 

novo IU.teralmt!nte atulhadas de peOes 
e de vehicuios de toda a especie. 

Os peregriaos uo seu regresso, 
reconhecld<ta e edificados, retam e 
eantam. 
', ;QuantOi n~o coHe<uiram entrar 
na capel!1i, né11t leur ,uma só gotta 
da á2ua ntaravilluilsa I r; todavia não 
se ouve u .. 111Urlllwrili, um-i queixa, 
•Ma laA.Jeataçio. Sem erabar(!o do 

· aeu pesar, f()dus dtitt por bem em­
tt:•&atla a vacelll, tio incemmoda e 
tãe dispen.ti~tsa, á tnysteriosa i eA· 
eantacdera Pát~ma, 4ue é hoje em 
Portu~al, o tuis ticJIQ centro de de­
veção á ::>antiss1n'ia Virgem e o mais 
.atorioso threA0 de a!Dêr a jesua 
Christl~ no a~tgustlssimo Sacramento -.a Eucharistia. 

V. de M. 

Voz da FátiDl.&. 

Hs curas da Fátima 
cVilar, 20 de Março de 1924 

.•. Sr. 
Venho pedir a V. para. mandar 

publicar na «Voz da Fáuman um 
milagre 9u~ Nossa Senh~r.a do Rosa· 
rio de l'áuma fez a Em1ha de Jesus 
Oliveira, mulher de Filipe d'Oiiveira 
e Silva, do togar de Vilar, concelho 
do Cadaval. 

Estando ela atacada de tuberculo­
se pulmonar, desenganada pelo sr. 
dr. Alberto Martins, do Bombarral, 
que a tratava na sua doença, o mari· 
do, cheio de afllição, vae com ela a 
Lisbôa á Policlínica, consultar o sr. 
dr. Oliveira Soares. Este depois de a 
examinar, declarou ao mando estar 
com cert~sa tuberculosa. Continua­
ram com todo o cuidado a ver se po· 
diam combater o mal, mas foi inuti~­
Cada vez peior. Em meados ~e-Abril 
de 1922, veio-lhe uma rouqUJdao que 
lhe tomou a falta. Emfim, estava ás 
portas da morte. Maria Teodora da 
Silva, 1rmã do marido, que era a sua 
enfermeira, vendo que na terra nada 
lhe podia valer, teve uma inspiração! 
Disse para a enferma: fala·se que 
Nossa Senhora apareceu em Fátima 
(não sabia que já lá ia muita gente, 
nem que já lá se tinham dado mi­
lagres). Se Ela Já apareceu, é para 
consolar os que a Ela recorrem com 
fé e confiança. Vamos fazer uma no­
vena para ver se Nossa Senhora te 
dá as melhores. 

No fim da novena começa a enfer­
ma a fallar e a recuperar a saúde e 
quando chegou o dia 13 de Maio es­
tava completamente cura~a. N~ mês 
seguinte, 13 de Junho, fo1 a miracu­
lada, seu marido e mais pessôas de 
família, a Fátima~ agrad~cer. a Nossa 
Senhora. Já lá vao quas1 do1s anos e 
ela, cot1ti~uando sempre de ~aúJc, 
faz o serv1ço de sua casa e ena um 
filhinho de cinco mezes, muito forte 
com seu ldte. 

Com toda a consideração, etc. 

Maria Teodora d'Otiveira• 
(T1a da miraculada) 

Atestado médico 
Alberto Martins doa Santos, médi­

co pela Faculdade lle Medicina de 
Llabôa: 

Atteate e jllrQ pela minha honra 
que a Sr.• Emllkl de Jesu Oliveira 
casada, de 33 anos, natunrl e real­
dente em Vilar, cpncelho de Cadaval, 
teve uma pleurisia sero fibrlnosa 
prl111elro do pallmão direito, depois 
do 11querdo e 111ezea depois lesiles 
lnflaluloriaa bacilares no vertice llea 
llols pulmões, com oomeço de fusão 
eatandÔ actuahneate curada, tendo 
já feltG as iesrtezaa ergaAitaa de 
ama gravidez levaela a btlll ter01t 
e agora em eoAI8fO da eatra, e 111 
excelleRta aspectt í • 1111 eatado 
adMal. 

Bombarral, 2 de Maio de 1924 

(a) Alberto Mtlrtins dos ~ant8s 
(Seiue-sa o reconhecimento) 

Outra cnra 
() 

Recebemos a carta e relato que a 
seguir publicamos: 

... Sr. 
«Tendo-se dado um caso que repu­

to de suma importancia na pessôa de 
uma minha prima, venho muito res­
peitosamente pedir a V. o especial fa­
vor de o tornar conhecido no jornal­
sinho cA Voz da Fátima.• 

Entendo que acontecimentos desta 
natureza são dignos de serem publi­
cados. Pedindo desculpa desta imper­
tinencia, sou 

De V., etc. 
Anna Alves• 

Maria do Rosario Cadete, solteira, 
de 22 annos, filha de Antonio Fran­
cisco Cadete e de M11ria do Carmo 
Cadete, naturaes· e moradores em 
Monsanto, concelho de Alcanena, é 
uma rapariga que ptlas ~uas quali­
dades conquistou a estima de toda a 
povoação. 

No pri r.cipio de Janeiro, devido a 
uma mordedura ou a qualquer outra 
cousa (não se conhece a causa) (lpare­
ceu-lhe uma pequena ferida junto ao 
olho direito, que lhe produzia horri-. 
veis sofrimentos. 

O mal fazia progresso, pois á me­
dida que o sofrimento aumentava, as 
feições da pobrl! rapariga deforma­
vam-se. 

Foi já neste estado critico que ela 
conseguiu transportar-se a Alcanena, 
onde consultou dois distintos médicos 
-os srs. dr. Ferreira Viegas e Ten­
reiro, os quais constataram a gravi­
dade do estado da pobre doente, inje­
ctando-lhe reactivo!> apropriados. 

Apezar dos cuidados quasi pater· 
naes dos ilustres clinicos, principal­
meJJte do sr. dr. Tenreiro seu médico 
assi!itente, o mal agravava-se de dia 
para dia, de hora para hora. 

Assim, a cara e a cabeça tomaram 
proporções quasi monstruosas, devido 
á grande inchação, que a privou por 
completo da vista. 

Os sofrimentos multiplicavam-se e 
desse torturante estado partilhavam 
não só os seus desvelados pais e a vi­
sinhança mas quasi toda a povoaç~o 
que não abandona.va aque~la casa, 
onde a pobre rapariga agomsava no 
seu leito de dôr. 

Pensavam todos que, quando a in­
chação, que já derivava para a peito, 
atingisse o coração, teria chegado o 
ultimo moment~! 

Naquella casa só havia dôr e lágri­
mas! 

Uma piedosa senhora que mu~o se 
interessava pela pobre moribunda, 
pedia incessantemente a Nossa Se­
nhora de Fátima pela cura daquella 
sua devota; c á enferma, que mal 
balbuciava alguma palavra, lembra­
va-lhe que invocasse o auxilio d'A­
quela que é a saúde dos enfermos. 

Estas palavras despertaram 11 fé á 
enferma que, conhecendo a gravida­
de do seu estado inyocava com filial 
ternura, não com palanas que mal 
podia articular mas por ~estos, e 
111entalmente, a protecção da Santa 
Mie de Deus, pedindo que lhe des­
sem uma estampa de Nossa Senhora 
de Fátima, gue com fervor unia ae 
peito. 

Uma outra piedosa e ilustre senho: 

} 

' 



ra, que em sua casa poc;suia alguma 
agua da fonte das aparições, apressou· 
se .a mandá.la á enferma, a qual, de· 
po1s de lhe dizerem o que era, bebeu 
uns goles, e sobre os olhos colocaram­
lhe uns panos molhadoi na milagro­
sa agua. Pela terceira vez que lhe fi­
zeram esta aplicação, verificou-se com 
pasmo geral que a inflamação lhe ti· 
nha desaparecido dos olhos e ela jt 
podia ver as pessôas e cousas que a 
rodeavam. 

Desde então as melhoras acentua­
ram-se de dia para dia com a m esma 
velocidade com que nela se via rea­
cender a fé em Nossa Senhora de Fá· 
tima. 

Eu, que sou sua prima e lhe fui 
enfermeira, testemunho esta grande 
graça. 

Como é de calcular, a noticia desta 
graça celeste correu veloz por toda 
a freguezia acudindo inumeras pes­
sôas para se certificarem da verdade 
e verificarem com seus proprios olhos, 
sendo todos unanimes em reconhecer 
aqui o sobrenatul'al. 

Os pais da miraculada fizeram a 
promessa de ir em ocasião oportuna 
com sua filha a Fátima agradecer 
tão grande graça, assim como muitas 
pessôas amigas fizeram outras pro· 
messas, que já teem cumprido,» 

Pediram e obtiveram graças que 
veem agradecer a Nossa Senhora do 
Rosario: 

-Maria Augusta Cravo Valente, 
da Murtoza que numa grande afiiçiio 
recorreu a Nossa Senhora do Rosa­
rio da Fátima, sendo attendida sem 
dem·ora. Envia 1oSooo para as despe­
zas do culto. 

-Maria José Santos, tambem da 
Munoza (Ribf;iro) que estando mui· 
to doente recorreu a Nossa Senhora 
e tendo melhorado envia 30$ooo. 

-:-Antonio de Sousa Soares que 
bav1a 15 dias se não podia deitar . d , 
&entJn. o muita falta de ar. Tendo 
r.ecorndo a N. S. da Fátima melho· 
rou. ' 

-U~a anonima (M. H.) que ten­
dG ped1do a N. Senhora da Fátima 
um~ graça tempocal que parecia ir­
rea~Jsavel a vem agradecer agora, 
che1a de. reconhecimentQ. 

-Aha das Neves, de z~ anos àas 
Cnadas~ freguezia de Alritoster' (Al­
~aizare), que sendo ameaçada de uma 
.teen~a cm. Maio cl~ 1923 e pouco •u 
aada tendo obtido recorreu nova­
mente a N. Senhora da Fátima Gn­
de veio na peregrinação de maio 
promettcndo publicar a graça e fui 
attelldida. 

Na-

To.:'to~ pode.m e deTem interessar-se 
pd• bnlht~nu~mo do pdmt>iro Con-

u I . . 
•cs~o c.uc lUt"lMJco Nacional que vae 
teahza r·s.e em Brag:t, de 2 a 6 de Ju­
là:o. Se nem todos podem assistir pe~ 

• soalmente, tod?s pode;: m no entante 
,J iizer ne~cs d~as Comunhões fer.To­

ro.sas com proposito da vi<!ll. mais pre· 
ka.a e dé fé mais viva para c0m Nos· 
a• Senhor nn Santa Eucharistica 
1ue <! a vida da Ei:reja e das almas: 

Voz da Fó.tl:rna. 

Impressões duma peregrina 
Pediram·me impressões da minha 

primeira peregrinação a Fátima que, 
se Deus quizer, não será a ultima. 

Para ser franca, muito e pouco te­
nho a dizer. Pouco ou nada direi ás 
pessôas que só desejam ouvir fallar 
em milagres que pé>ssam ser tocados 
com o dêdo, como S. Thomé desejou 
tocar nas cllagas de Jesus Christo 
para n'Elle poder crêr. 

A neurasthenia, era a minha doen­
ça, e, como affirmam todos os bons 
médicos, é uma doença terrível! 

D'ella sofria ha mais de 10 annos, 
mas, que sofrer I ... Durante estes 
longos annos, ás vezes sentia peque­
ninas melhoras, mas sempre passa· 
geiras ou imaginarias. 

Então que viste em Fátima?- me 
perguntarão. Respondo : Fui a Fáti· 
ma não para ver, mas sim para ser 
vista de Maria, a Mãe de Jesus e 
tambem nossa Mãe! Fui a Fátima 
para saber pedir, não só a saú~e do 
corpo para mim e para os meus (pois 
não sabemos ao certo quanqo esta 
nO$ aproveita ou prejudica, só Deus 
o sabe), mas fui sobretudo para Lhe 
pedir p ara todo o mundo, principal· 
mente para Portugal, para os nossos 
Ex.moa Bispos e todo o Clero, d'um 
módo espec1al para os meus Superio· 
res, para a minha querida família e 
para mim, uma Fé mais viva, uma 
Esperança mais firme e uma Carida· 
de mais ardente. 

D1rá alguem: E foste ouvida? Não 
podia deixar de o ser, porque estas 
são ~roças que Jesus e Maria mais 
de~eJam dar-nos. 

Em Fátima, N. Senhora fez-me 
v~r com toda a clareza que Deus é 
tudo e tudo o mais é nada. Que to· 
das as creaturas, até as mais sabias 
e santas, não passam de simples 
crt"adinhos de Deus. 

Dirá ainda alguem : e então só em 
Fátima soubeste isso? ! Já o sabia, 
mas que diferença, que distancia 
immensa vae entre o saber e o vêr! 
Podemos esquecer o que sabemos, 
mas não podemos deixar de vêr aqui­
lo que vemos com toda a evidencia. 
lista visão clara do nada de todas as 
creaturas e do nosso tudo que é 
Deus, foi a maior graça q~o~e rc:cebi 
em Fátima. · 

Sahi de caj;9 no dia 7 d'AbrH com 
destinct a Tocres Nova~, teacionando 
ir a Fátima no dia S" ou g, descansan· 
fio no dia I,,, caso N. Senhora na~ não 
curasse fias terrtveis1 e perrnanectes 
dôres de cabeça 1 e ,mais mcommtJdos 
que tinha, ou então, vindo curada, 
voltar n'esse ·mesma dia 10 para a 
minha casa, nt> Porto. 

Chegada a Torres Nons, todos 
me dizuuo .~ue pqrtcia impossível 
flUe, estando o tiia x3 á poru, nio 
preferi5se ir a Fátima.•'esae ífia, •n· 
de a manif~sta~ Çáo J4e F.é de tt~dos os 
'fUe lá vio unto cd.íícn I . . . 
o Um c•nj unro d: cJrc~~tr..o;umcJu mw­

cto a~radaveii; ,.&e mpre m e levou a 
Fátima no dia x3, o ft\le deTéra~> e~­
timei, 5<:>bretudo p.ar N. Senhora me 
fazer a graç:.t de receber wma ~enç§6) 
especial do SS. Sacr~mento . que se 
costuma tlar »os. doeotes. Qua\i to á 
Fé viva de t"Jos os que lá foram, 
() . o • • 

)' I ' 

notei·a mas mal, e, tudo o que vi de 
material, vi sem v~r! E' que Maria: 
encheu-me o coração tão cheio de Fé 
e amor sd n'Ella e em Jesus Sacra­
mentado, que os meus olhos só fix~t­
ram Jesus-Hostis, só fixaram Maria I 
E' a pura verdade, não pude fixar 
mais nada, nem sequer o Sacrario, 
nem sequer a Estatua de Nossa Se­
nhora I ... 

A Missa campal estava marcada 
para o meio·dia, e, pouco mais tarde 
foi, apesar do desAstr~ que no~ acon­
teceu na ida de Torres Novas para 
Fátima, em companhia do sacerdote 
que a celebrou. 

A meio do caminho parte o pinhão 
do automovel que nos conduzia de 
Torres Novas a Fátima, mas, N. Se­
nhora lógo alli nos deu uma carroça 
com um grande conforto d'alma que 
nos veio do Céu ! Tivemos pois que 
trocar o automovel pela carroca e por­
tanto o corpo alguma penitencia fez, 
sobretudo por sermos doentes e nun­
ca termQs andado de carroça ! Ai ! 
como vale a pêna alcançar o Céu 
dentro da carroça d'esta vida, por 
muitas e grandes que sejam as dôres 
moraes e phisicas que n'ella experi­
mentemos I Sim, viver é passar da 
terra para o Céu ; o desalento, os 
grandes desanimas, as neurasthenias, 
(que os médicos mal sabem curar) 
desapareceriam por completo do mun­
do se nós bem fixassemos Maria, 
pondo n' Elia toda a nossa confiança. 
V amos a Je,us, mas sempre por Ma­
ria I A minha cura começou no dia 
em que resolvi ir a Fátima, confiar 
em Maria. Quem confia em M.aria, 
terá tudo, porque Elia tudo lhe da­
rá, dando Jesus! Je!IUS Cristo é ca 
Resurreição e a Vrda h 

Teria ainda muito a dizer, mas, 
não é preciso, os pobres cégos não 
veriam mais, e, quem tiver olhos de 
vêr, já vê tudo! 

Voltei pois de Fátima redicalmen­
te curadà dos meus grandes sofri­
mentos moraes, e, quasi completa­
mente curada dos meus males phisi­
cos, pois estes eram reflexos d'aque­
les, dôres refi ·xas, ma'! muito reses, 
muito dolorosas, em fim .•. o meu 
intenso sofrer, só Deus a fundo o 
conheceu. 

Contudo, os Sacerdotes, Médicos 
e pessôas de familia que me estuda· 
ra~ e aturaram de perto, tambern 
pódem avaliar um pouco, a gra'ndeza 
à'esta curs, que N. Senhora ~uiz fa­
zer para honra e gloria de Sua SS. 
Mãe. 

Reswminiio direi: qutreis saitr 11 
q'ue I Fdtima í' Ide ld vir. 

Mas, pedt sobretudo a Maria que 
de lá •os não deixe voltar sem voa 
fazer s-.nir que Elia vos viu, cheia 
de amôr.!.. -. 

O maior peccador póde ver Maria 
ape~ar de peccador, mas, a graça Glu 
graça11 é ser visto por .Maria, pele 
seu olhar todo terRYra, misericor!la 
c 8nlÔrl • • ,. 

Nossa Senhora do Rosário de P'~ 
timà, ~; alvae Port~gal I 

Melhor am ia, podemos dizer: N. 
Senhora do Ro ário de F átima satv1• 
P4ilrtl:lgal! ' 

Allc lui a, .\ Jleluia, Alleluial 
Porto, 20 de Ab ril de 19 24-. 

Dominf!O de P~sc ht}a. M. d.J L. I-. 

• 



Dia 13"de Outubro de 1917 
Depois da apparlção, ás 7 horas da 

noite, em casa do Francisco e da 
Jacinta. 

(Continuação no n.• 11) 

lnterrogatorlo da Jacinta 
-Alem de Nossa Senhora quem é que· 

viste hoje quando tstavas na Cova da Ina? 
- V1 S. José e o menino Jesus. 
- Onde é que os viste ? -Vi-Os ao 

pé do sol. 
-O que é que a Senhora disse ? 
-Disse que rezassem o terço a Nossa 

Senhora todos os dias e que a guerra aca­
bava hoje. 

-A quem é que disse isso ? 
-Disse-o á Lucia e a mim. O Francisco 

não ouviu. 
-Ouviste-lhe dizer quando Tinham os 

nossos soldados ? - Não ouvi. 
-Que mais disse Elia? 
-Diu e que fizessem uma cape lia na Co-

va da Ir1a. (Doutra vez a Jacinta expressou­
ae assim : Disse que fôsse a gente fazer lá 
uma capella). 

-Ouviste dizer isso a Ella ou á Lucia? 
-A Elia. 
-Donde veio a Senhora? -Veio do 

nascente. 
-E para onde foi quando desapareceu ? 
-Foi para o na~cente. 
-Foi-se a Senhora recuando voltada pa-

ra o povo ? - Não; voltou as costas. 
-Não disse que voltns~em á Cova da 

Iria? -Tinha dito antes que era a ultima 
vez que vinha, e hoje d1sse tambem que era 
a uluma vez, 
-A Senhora não disse mais nada? 
-Disse hoje que rezasse a gente todos 

os dias o terço a Nos~a Senhora do Rosario. 
-Onde é que Elia disse que a ~ente do-

via rezar o terço ? - Não d1sse onde. 
-Disse qu_e o fossemos rezar á egreja? 
-Nunca d1sse 1s~o. 
-Onde rezas o terço com mais ~ôsto, 

aqui em tua casa ou na Cova da Iria ? 
-Na Cova da Iria. . 
-Porque gostas mai, de o renr Já? 
-Por nada. 
-Com que dinheiro disse a Senhora que 

se havia de fazer a capella ? - D1sse que 
fizessem uma capella, não quiz lá saber do 
dinheiro. 

-Olhaste para o sol? -Olhei. 
- V1ste os signaes ? -Vi. 
- Fo1 a Senhora que mandou olhar para 

o sol ? -Não manuou olhar para o sol. 
--:Então corro pude, te vêr os signaes? 
-Voltei os olhos para o lado. 
- O Meninó Je~us estava ao lado direito 

ou ao lado esquerdo de S , José ? 
- Estava ao lado direito. 
-EstavK em pé ou ao collo ? 
-Estava em pé. 
- Vias o braço direito de S. José ? 
-Não v•a. 
- Que altura tinha o menino ? Chegan 

com a cabe~a ao yeno de S. José ? 
- O menmo nno chegava á cintura de 

S. José. · .,~ 
-Quantos enno~ parecia ter o menino ? 
- Era como a Deolinda do José das Ne. 

ves (creança de um para dois annos.) 

lnterrogatorlo do Francisco 
D'esta vez tarr.bem viste Nossa Senhora? 
-Vt. 
-Que Senhora era ? -Era a Senho-

n do Rosario. 
- Como estava vestida ? -Estava ves· 

tida de branco e tinha o terço na mão. 
- Vine S. Jo~é e o Menmo ? - Vi. 
- Onde os viste ? - Ao lado do sol. 
- O Menino t~tiva ao collo de S José 

ou ao lado d'elle ? - Estava ao lado d'el· 
le. 

- O Menino era grande ou pequeno '! 
- Era pequenmo. 
- Era do tamanho da Deolinda do José 

das Jl<eve~? - Eru a~sim bem como 11 ela. 
- Como tinha a Senl.ora as máos ? 
- Tmha as n ãos postas. 
- V1ste· a ~ó na carrasqueira ou tambem 

ao pé do sol? 
-Vi·A tamb1m ao ré do sol. 
- Que) era m111S claro e brilhante: o sol 

ou o 1 os to da Su h<.ra ? - O rosto ila 
Senhora era mais claro; a Senhora era 
branca. 

- Ouviste o que a Senhora disse ? 

Voz da. Fá.'thna. 

-Não ouvi nada do que a senhora disse. 
-Quem te disse o ugredo? Foi a Se-

nhora ? - Não foi; foi a Lucia. 
- Podes dizê-lo ? - Não o digo. 
- Não o dizes porque tens mêdo da Lu-

cia; receias que ella te bata, não é verda­
de ? -Não. 

- Então porque o não dizes ? Porque é 
peccado ? - Se calhar, é pecado dizer o 
segredo. 
-0 segredo é para bem da tua alma, da 

alma da Lucia e da Jacinta ? -E'. 
-E' para bem da alma do Sr. Prior ? 
-Não sei. 
-0 povo ficava triste se o soubesse ? 
-Ficava. 
-De que lado veiu a Senhora? 
-Veiu da banda do nascente. 
-E quando desapareceu, foi para o mes-

mo lado ? - Foi tambem para o nascente. 
-Ia recuando? -Ia com as costas vol­

tadas para nós. 
- Ia devagar ou depressa ? -Ia deva­

gar. 
-Elia caminhava como nós ? -Não 

caminhava; ia certinha, não mexia os pés. 
- Que parte da Senhora desapareceu 

prime1ro ? - Foi a cabeça. 
- Agora viste-la tão bem como das ou­

tras vezes ? -Agora vi A melhor que o 
mês ppssado. 

- Quando era mais bonita, agora ou das 
outros vezes ? -Tão bonita agora como 
o mês passado. 

V. de M. 

Voz da Fátima 
Deapezas (abril e maio) 

Transporte • • • • • • 13.563:520 
Impressão (41000 exem-

plares) . • • • • . . • 8os:ooo 
Transporte de jornais, ex· 

pedição, etc. • • • • • 303:ooo 

Somma ••••• 14.67 1:520 

Subscripqão 

(Continuação) 

Antonio Ignacio Vicente •• 
João Pinto Caldeira ..•••• 
Marquês de Rio Maior .•• 
D. Anna Nobre Costa da 

Silva ~2.~ vez) • • • • • 
D. Maria Emilia Branco de 

Mello • • • • • • • • 
D. Guilhermina Amalia AI· 

vares Fortuna • • • . • 
D. Maria Apolinaria Godi­

nho (2.0 anno) ••••• 
Antonio Fragoso (2.0 anno) 
Maria Augusta Fernandes 

(3.• vez) • • • • • • • 
De jornais (D. Maria das 

Dôres) • . • • • • , • 
Donativos de duas pessoas 

curadas, de Pardêlhas • • 
Percentagem em livros, es­

tampas, terços (D. Ma· 
ria das DOres) • • • • • 

D. Anna Aguas de Figuei· 
redo Mascarenhas • • • 

Antonio Aguas Vaz de Mas· 
carenhas • • • • • • • 

D. Maria Rosa Magro (4 as· 
ignaturas) • • • • • • • 

D. Alexandrina Martins Alei· 
xo • • . . . • • • • • 

D. Anna Gonça lves. . • • 
De jornaes (Joséfa de Jesus) 
D. Fernanda Adelaide de 

B• ito. • • . • • • • • 
D. ldichaela Caroço. • • • 
P.• Manuel Dias Mattos La-

ge . . • • . • . • • • 
D. Felismina Nogueira Frei-

re . • . . • • • • • • 
Antonio Cunha Junior • • 
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D. Judith Gama • • • • • 
D. Eugenia Marques e ou· 

tras (Lisbôa) •••••• 
D. Laura Pereira. • • • • 
Donativos varios {D. Maria 

dos Anjos Matos) • • . • 
Adelaide de Jesus da Cunha 
Maria Luísa do Cura • • • 
Alzira dos Anjos Rebello 

Sebolão (2,0 anno) ••• 
O. Maria dos Anjos de Mat· 

tos ( 2. o a n tlO ). • • • • • 

De jornaes (0. M. da C. AI· 
cantara Matheus). • • • 

O. Eufemia de Sousa Soares 
O. Maria Isabel Henriques • 
O. Maria Julia de Sousa. • 
O. Marianna de Queiroz 

Athayde de Vasconcel· 
los (2,0 anno) • • • • • 

O. Anna de Figueiredo e Sá 
O. Clara Maria Ribeiro Te· 

les (2.0 anno) • • • • • 
O. Adelina Almeida. • • • 
O. Ignacia Soares Gomes • 
D. Maria da Graça d' Abreu 

Fonseca • • • • • • • 
O. Ma ria Filomena Moraes 

de Miranda (3.0 anno) •• 
O. Ermelinda da R. de Mi· 

randa • • • • • • • • 
P.e Miguel R. de Miranda • 
O. Emma Cordeiro Maçãs. 
Alfredo Vieira Guedes de 

Almeida • • • • ••• 
D. Alzira Ramos Simões 
Condessa de Saphyra • • • 
D. Candida Amaral • • • 
De jornaes (Carrascos). • • 
D. Maria da Esperança Ne-

ves • • • • • • • • • 
D. Maria Ferreira Duarte • 
D. Emerenciana Gaivão • • 
Donativos de Lisbôa (D. Ma-

ria M. Pedrosa) • • • • 
O. Herminia Vasco da Costa 
D. Anna Guedes • • • • • 
D. Maria Guilhermina San· 

gui netti. • • • , • • • 
D. Laura Forte Barros • • 
P.e João Nunes d'Oliveira e 

Sousa. • • • • • • • • 
P.e Joaquim Duarte Ale-

xandre • • • • • • • • 
P.8 Horacio Fernandes Biu 

(2.0 anno). • ••••• 
João Maria do Vale e Sousa 

de Menezes Mexia • • • 
D. Emília de Jesus Oliveira 
D. Amelia Fiuza • • , • • 
João Rodrigues Coelho dos 

Reis • • • • • • • • • 
D. Albertina Cunha. • • • 
Joaquim Maria Soeiro de 

Brito. • • • • • . • • 
D. Olimpia Cunha Patrício 

e D. Maria Rosa Patricio 
D. Estrela Vassalo de Mira 
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VOZ DA FATIMA 
Eate jornalzinho, q u e 

. vae aendo tfto querido e 
procurado, é diatribuido 
gratuitamente em"Fátlma 
nos diaa I 3 de o ada mêa. 

Quem qulzer ter o di• 
reito da o receber dlre• 
ctamente pelo c o r. r e I o, 
terá de enviar, adeanta• 
damente, o mini m o d'e· 
dez mil réla • . 
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